
 

 

 

Ordem dos Engenheiros admitiu primeiros 150 licenciados pós-Bolonha 

15.10.2011 - 15:22 Por Lusa 

 

A Ordem dos Engenheiros (OE) admitiu nas últimas semanas os primeiros 150 licenciados em 

cursos de engenharia pós-Bolonha, de três anos de formação académica, revelou à Agência 

Lusa o bastonário, Carlos Matias Ramos. 

Em causa estão as novas normas de admissão à OE, após a revisão do Regulamento de 

Admissão e Qualificação, que entraram em vigor a 1 de Setembro. 

“Já recebemos os primeiros 150 engenheiros, licenciados pós-Bolonha, dando cumprimento ao 

que foram os pareceres de vários juristas que consultamos”, explicou à Lusa o bastonário da 

OE. 

Entre outras alterações, aquela Ordem passou a permitir a admissão de membros detentores 

do grau de licenciado em Engenharia de apenas três anos, contrariamente ao que antes 

acontecia, em que se impunha a licenciatura de cinco anos ou grau de mestre. 

Uma decisão que está longe de ser pacífica e que tem merecido a forte contestação da Ordem 

dos Engenheiros Técnicos (OET), criada em 2011 depois de funcionar como associação 

(ANET), que afirma ter “o exclusivo da representação” dos titulares de licenciaturas de três 

anos. 

A OET escreveu mesmo a várias instituições de ensino superior sublinhando que a alteração 

promovida pela OE “consubstancia a usurpação de competências que cabem exclusivamente à 

OET”, sendo “contrária” a uma Lei da Assembleia da República. 

Pelos estatutos, a OET deveria admitir os “profissionais provenientes do primeiro ciclo do 

Ensino Superior”, ou seja com três anos de formação académica em cursos de engenharia. 



 

“Usaram esta frase porque sabiam que o termo licenciado está captado nos estatutos da OE. 

Mas eu não tenho conflitos com ninguém e estamos a admitir engenheiros porque é isso que 

está nos nossos estatutos. Não o fazer é que seria ilegal”, justificou ainda Carlos Matias 

Ramos. 

O bastonário falava à Lusa à margem das comemorações do dia Regional Norte do 

Engenheiro, realizado este sábado em Ponte de Lima, sem esconder sentir-se “incomodado” 

com o diferendo actual 

“Tenho 42 anos de profissão e ainda ninguém me explicou o que é um engenheiro técnico, não 

conheço qualquer documento de enquadramento. Mas o maior problema é a confusão que se 

instala na sociedade, até com iniciativas promovidas pela outra Ordem, que se confundem com 

nossas”, apontou. 

Segundo dados oficiais, a Ordem dos Engenheiros Técnicos, conta com 22.500 membros, 

enquanto que a Ordem dos Engenheiros, que este ano assinala os 75 anos, contabiliza 45.000 

associados. 

“Na OE são admitidos engenheiros. Os engenheiros técnicos têm a sua associação, que agora 

é uma Ordem, de acordo com aquilo que foi aprovado no último dia da Legislatura anterior, e à 

pressa. Estou a constatar factos, não estou a atacar ninguém”, atirou ainda. 

 

http://www.publico.pt/Sociedade/ordem-dos-engenheiros-admitiu-primeiros-150-licenciados-

posbolonha-1516660 
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